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Resumo – Erythrina falcata Benth. tem sido usada na recuperação de ecossistemas degradados, como planta
ornamental e em sistemas agroflorestais. Entretanto, a produção de mudas por sementes é difícil. O objetivo
deste trabalho foi avaliar a propagação vegetativa de E. falcata utilizando estacas caulinares provenientes de
árvores adultas (estacas herbáceas, semilenhosas e de rebrota) e mudas, coletadas em quatro épocas do ano e
o efeito do ácido indolbutírico (AIB) no enraizamento de estacas dessa espécie. Depois de preparadas, as
estacas foram imersas em ácido indolbutírico (AIB, 0, 1,5 e 3 g L-1). O material se desenvolveu em tubetes de
plástico (55 mL), em casa de vegetação climatizada, a uma temperatura de 25 a 30oC e umidade relativa do ar acima
de 80%, em substrato de vermiculita granulometria média. Maior porcentagem de enraizamento (73%), compri-
mento das quatro maiores raízes (46 mm) e número de raízes (6,2) foram obtidos em estacas de mudas coletadas
no verão. Não houve enraizamento em estacas semilenhosas, provenientes de árvores adultas. A imersão das
estacas em AIB não exerceu qualquer influência no enraizamento. As estacas de mudas coletadas no verão são
as de melhor propagação vegetativa em virtude de melhor porcentagem de enraizamento e sobrevivência.

Termos para indexação: Erythrina falcata, auxinas, estaquia, propagação vegetativa.

Rooting of Brazilian coral as a function of cutting types and season of the year

Abstract – Erythrina falcata Benth. may be used as an ornamental plant, in rehabilitation of degraded land and
as a component in agroforestry systems. However seedling production from seeds is difficult. The aim of this
work was to evaluate vegetative propagation of E. falcata by using stem cuttings obtained from adult trees
(softwood cuttings, hardwood cuttings and regrowth cuttings) and cuttings from seedlings collected in the four
seasons of the year as well as the effect of indolebutyric acid on rooting of stem cuttings. After cutting preparation,
the material was treated with an indolebutyric acid solution (IBA, 0, 1.5 and 3 g L-1). Cuttings were grown in
55-mL tapered plastic containers in a greenhouse at 25 to 30°C and relative humidity above 80%. The substrate
for growing of cuttings was middle texture vermiculite. The highest percentage of rooted cuttings (73%) and root
length of four longest roots (46 mm) and root number (6.2) were obtained in seedling cuttings collected in the
summer. No rooting was observed in cuttings collected from softwood cuttings raised from adult trees. Cutting
immersion in IBA solutions had no effect on rooting. Cuttings from seedlings collected in the summer are
recommended because of their high percentage of rooting and survival.

Index terms: Erythrina falcata, auxins, cuttings, vegetative propagation.

Introdução

A corticeira-da-serra (Erythrina falcata Benth.,
Fabaceae) é uma espécie arbórea, secundária tardia,
de grande porte (até 35 m de altura e 1 m de diâmetro).
É encontrada no Brasil, na Argentina, na Bolívia, no
Paraguai e no Peru. No Brasil, ocorre desde a Bahia

até o Rio Grande do Sul, em ecossistemas que variam
de florestas úmidas a florestas decíduas e semidecíduas.
Também pode ser encontrada no cerradão.

Parte do interesse pelo cultivo desta espécie está re-
lacionada ao seu valor ornamental, pois pode ser utiliza-
da em ruas e avenidas, parques e jardins, por apresen-
tar flores atraentes e vistosas, de grande efeito decora-
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tivo (Carvalho, 2003). E. falcata pode também ser usa-
da em sistemas agroflorestais, na restauração da mata
ciliar, em locais com surtos de inundação durante o ano,
e na recuperação de ecossistemas degradados. É uma
espécie de rápido crescimento, característica de espé-
cies pioneiras ou da sucessão secundária inicial.
Erythrina falcata tem potencialidade para fixar N e
suas flores produzem néctar que é apreciado por beija-
flores e outros pássaros polinizadores.

A propagação da E. falcata por sementes é difícil.
Em condições naturais, somente 20% dos óvulos dispo-
níveis produzem sementes e a relação de flores para
frutos é muito baixa (em torno de 1%). É basicamente
auto-incompatível, sendo polinizada por pássaros e bei-
ja-flores (Etcheverry & Alemán, 2005).

Muitos trabalhos têm sido desenvolvidos sobre a pro-
pagação vegetativa por estaquia em razão da necessi-
dade de mudas em viveiros comerciais. A estaquia é
um método de propagação vegetativa que possui a van-
tagem de garantir a seleção de genótipos superiores,
além da maior produção de mudas em menor espaço de
tempo. As desvantagens da estaquia incluem a dificul-
dade de se induzir a produção de raízes adventícias em
muitas espécies, bem como a diminuição da capacidade
de enraizamento, como a ontogenia da planta (e.g.,
Eucalyptus spp.), o que torna difícil a produção de raízes
em estacas maduras. Sob este aspecto, o tratamento
das estacas com auxinas, principalmente ácido
indolbutírico (AIB) é prática bastante difundida.

No Brasil, as pesquisas sobre estaquia envolvendo
Erythrina têm comumente usado estacas de 15 cm ou
menos, refletindo a tradição nacional para as espécies
lenhosas (Carpanezzi et al., 2001). Em E. crista-galli
L., o enraizamento é maior em estacas jovens e finas
(3 a 6 mm) obtidas de brotações de estacas mais gros-
sas. A propagação vegetativa de E. falcata por estaquia
é uma alternativa de produção de mudas, mas há pouca
informação sobre a técnica de propagação.

Órgãos em crescimento ativo apresentam maiores
concentrações de auxinas (e.g., ácido indolacético) e
tipos de estacas diferentes do ponto de vista fisiológico
(idades) apresentam taxas de enraizamento variáveis.
Desse modo, a quantidade de auxina exógena necessá-
ria para induzir o enraizamento deveria ser menor em
estacas mais jovens. Em climas temperados, muitas es-
pécies cessam seu crescimento na época mais fria,
reiniciando-o na primavera conforme a duração do dia
e a temperatura aumentam. O rejuvenescimento das
plantas pode ser induzido por vários métodos, incluindo

a enxertia seriada (Huang et al., 1992) e poda. A poda,
por exemplo, estimula a desdiferenciação e posterior
rediferenciação das células do câmbio, promovendo a
formação de gemas.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a propagação
vegetativa de estacas caulinares de Erythrina falcata
provenientes de árvores adultas e mudas, coletadas nas
quatro épocas do ano e o efeito do ácido indolbutírico
(AIB) no enraizamento de estacas dessa espécie.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado na Embrapa Florestas, Muni-
cípio de Colombo, PR, de outubro de 2003 a dezembro
de 2004. As coletas foram realizadas no período da
manhã, em quatro épocas do ano. As coletas de materi-
al vegetativo foram realizadas em outubro e dezembro
(primavera), janeiro e março (verão), abril e junho (ou-
tono) e julho (inverno). Foram realizadas duas coletas
por época porque alguns tipos de estacas não estiveram
disponíveis em todos os meses do ano. Em julho (inver-
no), somente houve acesso a estacas semilenhosas.
Foram utilizadas estacas de árvores adultas
(herbáceas, semilenhosas e estacas de rebrota) e esta-
cas de mudas oriundas de sementes.

As estacas herbáceas foram obtidas da parte apical
de brotações do ano de árvores adultas, desprezando-
se o ápice. O comprimento e diâmetro dessas estacas
foi de 15 e 0,8 cm, respectivamente. Em cada estaca
desse tipo, foram mantidos dois pares de folhas reduzi-
das à metade. As estacas semilenhosas foram retiradas
da parte intermediária de ramos de brotações do ano, e
preparadas com 15 cm de comprimento e 0,8 cm de di-
âmetro. Essas estacas foram as únicas que não possu-
íam folhas. As estacas de rebrota, com 15 cm de com-
primento e 1,0 cm de diâmetro, foram retiradas de
brotações jovens de ramos de árvores adultas podados
na estação anterior. Nestas estacas também foram
mantidos dois pares de folhas reduzidas à metade.
As estacas oriundas de mudas de sete meses de idade
e até 50 cm de altura foram preparadas com 6,0 cm de
comprimento e 0,9 cm de diâmetro, com dois pares de
folhas reduzidas à metade. O ápice das mudas não foi
incluído na formação da estaca.

As estacas de brotações do ano (herbáceas e
semilenhosas) e as estacas de rebrota foram coletadas
de 15 árvores nativas, com cerca de 20 anos de idade,
no Município de Tunas do Paraná, PR. Estas estacas
foram envoltas em papel umedecido e transportadas em
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caixas de plástico até o local de preparo. As estacas de
mudas oriundas de sementes provinham de mudas cultiva-
das no viveiro da Embrapa Florestas. Depois de sua con-
fecção, as estacas foram desinfestadas com hipoclorito de
sódio (0,5%) e solução de benomil (0,5 g L-1). Os primeiros
3 cm da parte basal das estacas, de todos os tipos, fo-
ram imersos por 10 s numa solução alcoólica (50%) de
AIB nas concentrações de 0, 1,5 e 3 g L-1. As estacas
foram plantadas em tubetes cônicos de polipropileno com
volume de 55 cm3, dispostos em bandejas de
12x8 células, contendo vermiculita de granulometria
média. Os tubetes foram acondicionados em casa de
vegetação climatizada com nebulização intermitente.
A temperatura esteve entre 25 e 30oC e a umidade re-
lativa do ar acima de 80%, esta última, controlada por
um sensor de umidade. Na instalação do experimento,
e depois de 30 dias, o ápice de todas as estacas foi
pincelado com solução de benomil (1%) em lanolina,
para evitar ataque de microrganismos ou insetos.

Os experimentos foram conduzidos em delineamento
inteiramente casualizado, com quatro tipos de estacas,
três concentrações de AIB e quatro repetições. Este
experimento foi repetido nas quatro épocas. A unidade
experimental foi constituída por 24 estacas para os ti-
pos herbáceos e semilenhosos, 13 estacas para o tipo
estaca de rebrota e 20 estacas para o tipo estacas de
mudas. As estacas herbáceas, semilenhosas e de rebrota
foram avaliadas durante 80 dias, enquanto as estacas
de mudas, durante 45 dias. Isto porque a maioria das
estacas oriundas de mudas produziram raízes em pou-
cas semanas, o que determinava o encerramento do
experimento. Para compensar a falta de alguns tipos de
estacas na primavera de 2003, o período de coletas de
material estendeu-se até a primavera de 2004, encer-
rando-se a coleta de dados em dezembro daquele ano.
No verão houve disponibilidade de estacas de mudas,
somente em janeiro (verão). Analogamente, em junho
não foram investigadas estacas de rebrota e mudas e
em julho foram avaliadas somente estacas semilenhosas.

Foram avaliadas as seguintes variáveis: percentagem
de estacas enraizadas, estacas vivas e com indução de
primórdios radiculares de no mínimo 1 mm de compri-
mento, podendo ou não apresentar calos; número médio
de raízes por estaca; comprimento médio das quatro
maiores raízes por estaca; porcentagem de estacas com
calos, estacas vivas, sem raízes e com formação de
massa celular indiferenciada na base; porcentagem de

estacas vivas, estacas vivas, mas sem indução de
primórdio radicular e sem formação de calos; porcenta-
gem de estacas mortas.

Antes de as análises estatísticas serem efetuadas, os
dados foram transformados. Dados expressos em por-
centagem foram transformados em arc sen (y)0,5, en-
quanto os outros dados (comprimento de raiz e número
de raízes) foram transformados em log(y + 1). Devido
ao efeito marcante das estações do ano sobre as variá-
veis estudadas, a relação entre os quadrados médios
residuais, máximos (QMRmáx) e mínimos (QMRmín) foi
utilizada como critério para agrupar experimentos (es-
tações do ano). Duas estações com QMRmáx/QMRmín
igual ou menor que sete foram agrupadas e analisadas
como um fatorial (estação x tipo de estaca x concentra-
ção de AIB). Os dados foram analisados por meio do
programa SAEG da UFV. A comparação das médias
foi feita utilizando-se o teste de Tukey.

Resultados e Discussão

As variáveis porcentagem de estacas vivas que não
produziram raízes e nem calos (PV), porcentagem de
estacas mortas (PM) e porcentagem de calo (PC) me-
didas na primavera, verão e outono foram analisadas
em conjunto (QMRmáx/QMRmín <7). Somente foi pos-
sível agrupar dados da primavera e do verão para as
variáveis porcentagem de enraizamento (PE), compri-
mento das maiores quatro raízes (CMR) e número de
raízes (NRA). Dados do inverno foram examinados em
separado.

A porcentagem de estacas vivas que não produziram raízes
e nem calos (PV) foi maior nas estacas herbáceas e
semilenhosas oriundas de árvores adultas nas coletas
efetuadas no outono (26 a 34%), quando comparadas aos
outros tipos (Tabela 1). Nessa época do ano, a PV foi
nula para estacas oriundas de mudas. Analogamente, a
mortalidade também foi elevada (85 a 90%) nas esta-
cas semilenhosas coletadas na primavera e verão ou no
inverno. Em estacas de rebrota, a maior mortalidade foi
na primavera e outono. Independentemente da época,
as estacas de mudas apresentaram os menores
porcentuais de mortalidade.

A maior porcentagem de enraizamento foi obtida em
estacas oriundas de mudas coletadas no verão (73%),
seguida pelo outono e primavera. Não ocorreu
enraizamento nas estacas semilenhosas independente-
mente da época do ano em que foi efetuada a coleta
(Tabela 1). O comprimento das quatro maiores raízes
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foi maior em estacas oriundas de mudas (verão e outo-
no) e de rebrotas nas coletas efetuadas no verão (46 a
52 mm). O número de raízes foi maior nas três épocas
do ano em que foram coletadas estacas de mudas, e
obtiveram-se cinco a seis raízes por estaca.

O efeito da época do ano na capacidade de
enraizamento de estacas também foi verificado por
Ercisli et al. (2003), que observaram maior porcenta-
gem de enraizamento em estacas de kiwi (Actinidia
deliciosa [A. Chev.] CF Liang et AR Ferguson,
Actinidiaceae) em coletas efetuadas em fevereiro, o que
provavelmente está relacionado ao efeito da luminosidade
e temperatura no enraizamento das estacas (Fogaça &
Fett-Neto, 2005). Por exemplo, em Eucalyptus saligna
Smith (Myrtaceae), as baixas temperaturas (15°C) ini-
bem a formação de raízes (Correa & Fett-Neto, 2004).

A baixa porcentagem de enraizamento de estacas
oriundas de árvores adultas pode ter ocorrido em razão
da diminuição da capacidade de formar raízes com o
aumento da idade, pois, ramos maduros tendem a ter
menor concentração de auxina (Hartmann et al., 2002;
Xavier, 2002). Outra causa poderia ser a falta de capa-
cidade das células para receber o estímulo hormonal
(Trewavas & Cleland, 1983).

As estacas herbáceas e semilenhosas de E. falcata
podem sofrer com as temperaturas altas da primavera
e do verão. Isto porque, conforme a irradiância e a tem-
peratura aumentam, aumenta também a transpiração
(Marenco et al., 2001; Marenco & Lopes, 2005).
Em outubro de 2003, houve indução de brotação uma
semana depois da instalação do experimento, mas
tanto as brotações como as estacas morreram cerca
de 30 dias mais tarde, provavelmente porque as folhas
recém-formadas contribuíram para a perda de água por
transpiração, dessecando o tecido e levando à morte da
estaca. Isto porque a taxa de transpiração da folha con-
tinua alta mesmo com umidade relativa do ar acima de
80% (Marenco & Lopes, 2005), como era a condição
em casa de vegetação.

As espécies de difícil enraizamento provavelmente
também apresentam baixo teor de auxinas (Norberto
et al., 2001). A concentração do regulador vegetal va-
ria de acordo com a espécie, cultivar e tipo de estaca.
As estacas possuem certa quantidade endógena de
hormônios promotores ou inibidores de enraizamento,
mas é necessário que haja um balanceamento adequa-
do entre auxinas, giberelinas e citocininas e co-fatores
de enraizamento para que haja enraizamento. Desse
modo, o fornecimento de auxina exógena pode promo-
ver alteração hormonal, favorecendo ou não o
enraizamento (Ramos et al., 2003).

As estacas de mudas coletadas em outubro continu-
aram com folhas, ao longo do experimento (80 dias), o
que não ocorreu com as estacas herbáceas. Indepen-
dentemente da época do ano, estacas oriundas de mu-
das também apresentaram os melhores resultados em
Robinia pseudoacacia L. e Grewia optiva Drumm.
(Swamy et al., 2002).

Em comparação com as estacas herbáceas e
semilenhosas, as estacas oriundas de rebrota apresen-
taram bom desempenho no que se refere à porcenta-
gem de enraizamento. Essas estacas mantiveram as
folhas, o que, provavelmente, contribuiu para o sucesso
no enraizamento, pois as folhas são fontes de auxina e
de carboidratos (Hartmann et al., 2002). No verão, as

Tabela 1. Efeito do tipo de estaca e estação do ano na por-
centagem de estacas vivas que não produziram raízes nem
calos, porcentagem de estacas mortas, de calo, de
enraizamento, comprimento da maior raiz e número de raízes,
em Erythrina falcata(1).

(1)Médias seguidas das mesmas letras, minúsculas nas colunas e maiúscu-
las nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de proba-
bilidade. (2)Dados transformados em arc sen (y0,5), para a análise estatís-
tica. (3)Dados transformados em log(y + 1), para a análise estatística.
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estacas de rebrota começaram a enraizar com 35 dias,
e apresentaram um sistema radicular vigoroso. Assim,
uma alternativa para favorecer o enraizamento em plan-
tas tradicionalmente de difícil enraizamento seria man-
ter as estacas na condição juvenil por meio de podas
sucessivas. Além disso, esse procedimento permite au-
mentar a produção de propágulos, sem excluir o rejuve-
nescimento das plantas via enxertia seriada (Huang et al.,
1992) ou poda.

Os resultados obtidos confirmam a hipótese de Xavier
(2002), que considera que a época do ano é muito im-
portante para o enraizamento de estacas, pois as condi-
ções fisiológicas da planta matriz podem ser influencia-
das pelas variações sazonais. Além disso, o fator gené-
tico parece ser determinante para o sucesso da propa-
gação vegetativa. Em Calliandra calothyrsus, a ca-
pacidade de produzir raízes variou conforme a origem
das matrizes (Dick et al., 1996).

A maior parte das estacas herbáceas do outono man-
teve suas folhas até o final do experimento (80 dias), o
que geralmente não aconteceu no verão. No outono, as
estacas possuem reservas de carboidratos, mas tam-
bém podem possuir inibidores do enraizamento, o que
dificultaria a formação de raízes (Hartmann et al., 2002).
Com relação às coletas efetuadas no outono, os dias
curtos dessa estação, e as temperaturas baixas do am-
biente exercem influência negativa no processo
fotossintético das árvores matrizes. Todas as estacas, à
exceção das semilenhosas, possuíam folhas. Provavel-
mente a presença de folhas contribuiu para o melhor
desempenho daquelas estacas, pois as folhas fornecem
carboidratos, hormônios e outras substâncias que esti-
mulam o crescimento de raízes adventícias (Scaloppi
Junior et al., 2004). A importância das reservas de
carboidratos nas estacas foi demonstrada em Cornus
canadensis L., em cuja espécie, estacas com rizomas
produziram maior número de brotações (Haynes &
Smagula, 2003). Além disso, estacas oriundas de mudas
tendem a enraizar mais facilmente, pois se presume que
estão fisiologicamente favoráveis ao enraizamento
(Hartmann et al., 2002).

No inverno, dias curtos e baixas temperaturas alte-
ram processos fisiológicos (e.g., fotossíntese, transpor-
te de compostos e substâncias) das árvores matrizes, o
que pode dificultar o enraizamento das estacas obtidas.
A porcentagem de enraizamento diminui com a proxi-
midade do inverno, quando os níveis de ácido abscísico
(ABA) são normalmente altos. Essa queda na capaci-
dade de enraizamento pode dever-se a variações no

conteúdo de co-fatores ou à formação e acúmulo de
inibidores de enraizamento (Nachtigal et al., 1999;
Tofanelli et al., 2002).

O tratamento com AIB não incrementou a indução de
raízes ou a formação de calos, nem contribuiu para au-
mentar o comprimento da raiz, independentemente do tipo
de estaca (Tabela 2). Isto está de acordo com o relatado
por Ofori et al. (1996), que não encontraram resposta no
enraizamento de estacas de Milicia excelsa (Welw.)
CC Berg (Moraceae), quando tratadas com uma solução
de AIB de até 16 g L-1. Ao contrário, Aminah et al. (1995)
encontraram que a aplicação de 20 µg de AIB por estaca
estimulou o enraizamento em 70% das estacas de Shorea
leprosula Miq. (Dipterocarpaceae). A inexistência de efei-
to do AIB pode indicar várias possibilidades: alta concen-
tração de auxina no tecido (provavelmente isso aconteceu
em mudas); pouca sensibilidade do tecido à presença de
auxinas (Trewavas & Cleland, 1983). Uma outra possibi-
lidade é que as concentrações usadas foram muito baixas,
embora concentrações de 9 g L-1 já tenham sido testadas
sem sucesso no estímulo do enraizamento de estacas

Tabela 2. Porcentagem de estacas vivas que não possuíam
raízes e nem calos, porcentagem de mortalidade, de calo, de
enraizamento, comprimento da maior raiz e número de raízes,
em função da concentração de AIB em Erythrina falcata(1).

(1)Médias seguidas das mesmas letras nas colunas não diferem entre si
pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. (2)Dados transformados em
arc sen (y0,5), para a análise estatística. (3)Dados transformados em
log(y + 1), para a análise estatística.
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semilenhosas dessa mesma espécie (Rêgo et al., 2003).
Os efeitos benéficos do AIB no enraizamento de esta-
cas têm sido bem documentados (Mesén et al., 1997;
Pan & Tian, 1999) mas também há relatos nos quais o
AIB tem sido ineficaz na indução do enraizamento (Ofori
et al., 1996).

Conclusões

1. A estação do ano em que as estacas são coletadas
é fator determinante para seu enraizamento e sobrevi-
vência.

2. Independentemente da estação, as estacas oriun-
das de mudas apresentam o maior porcentual de
enraizamento.

3. O AIB não tem efeito significativo no enraizamento
nem na sobrevivência de estacas de Erythrina falcata,
independentemente do tipo de estacas e da época do
ano.
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